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Governo tera o apoio do 
BID nas negociações corn- 
credores do Clube de Pari' 
por Maria Clara R. M. do Prado 

de Brasília 

O Brasil inicia as negocia-
ções da dívida de US$ 13,5 
bilhões com os credores ofi-
ciais do Clube de Paris, 
nesta segunda-feira, em 
Paris, contando com um 
importante apoio. O presi-
dente do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), Enrique Iglesias, 
dispôs-se a fazer pessoal-
mente uma apresentação 
sobre a situação brasileira 
e as relações da instituição 
com o País, em uma inicia-
tiva sem precedentes. Igle-
sias encontgrava-se na Bél-
gica, na semana passada, e 
a confirmação de sua pre-
sença foi acertada direta-
mente com o ministro da 
Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira. "É um ato 
singular da parte dele", 
disse o ministro a este 
jornal. 

O diretor da área inter-
nacional do Banco Central, 
Armínio Fraga Neto, quali-
ficou a disposição de Igle-
sias como "uma demons-
tração de apoio à política 
econômica do governo", 
conforme declarou a este 
jornal antes de seguir para 
Paris, na sexta-feira, com 
o presidente do BC, Fran-
cisco Gros, encarregado de 
chefiar a missão 
brasileira. 

Normalmente, o BID en-
via ao Clube de Paris mem-
bros de seu "staff" técnico 
sempre que se inicia o pro-
cesso de negociação da dí-
vida de algum país, e a pre-
sença do presidente da ins-
tituição viria reforçar os 
trabalhos de abertura das 
discussões sobre a propos-
ta brasileira. Não apenas o 
BID, no entanto, estará 
presente na sessão desta 
segunda-feira que se inicia 
às 9 horas. 

O chefe da divisão do 
Atlântico Sul do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), José Fajgenbaum, 
falará naquele fórum dos 
credores oficiais sobre os 
pontos do programa de 
ajuste econômico, que ser-
viu de base ao acordo do ti-
po "stand-by" acertado 
com o Brasil no dia 29 de ja-
neiro. Também o Banco 
Mundial estará mandando 
um representante para fa-
zer uma exposição sobre o 
Brasil, além da conferên-
cia das Nações Unidas pa-
ra o Comércio e Desenvol-
vimento (Unctad). 

ACORDO 
GUARDA-CHUVA 

Além de Gros e de Fraga 
Neto, autor da proposta 
brasileira, a missão será 
integrada pelo diretor do 
Departamento de Assuntos 
Internacionais (Deain) do 
Ministério da Economia, 
embaixador Denot Medei-
ros, o diretor do Departa-
mento do Tesouro Nacional 
(DTN), Roberto Figueire- 

do, o procurador-geral -da 
Fazenda Nacional, Tèrçio 
Sampaio Ferraz. O Br,asil 
espera sair de Paris corn o 
chamado "acordo guarda:- 
chuva" assinado com, os 
credores oficiais coUteM-
piando o reescalonaméntO 
por 18 anos do grosso da aí ;  
vida objeto de negociaçâo, 
já que parte dos US$ 13,5 bi-
lhões, referente a jurós 
atrasados e juros de mora, 
seria paga em 12 anos, divi-
dida em 24 parcelas 
semestrais. 

O valor a ser reescalona-
do cobre juros e amortiza-
ções atrasados desde julho 
de 1989, abrangendo tam-
bém principal e juros que,-  
vencem este ano e no ano 
que vem, até agosto dé 
1993, quando se encerra o 
acordo firmado com o FMI. 
A proposta brasileira en-
volve vencimentos de con-
tratos firmados até 31 de 
março tie 1983, a data defi-
nida corno a "cut-off date' 
para efeito de refinanCia-' 
mento tios pagamentos' na 
esfera do Clube de Paris, 
mas traz duas novidades: 
além de apresentar pela 
primeira vez um esquema 
de pagamento abrangendo 
parcelas fixas semestrais 
(no caso do reescalona-
mento por 18 anos, seriam 
36 parcelas) nas quais esta-
riam embutidos tanto o ju-, 
ro como o principal, ern uni 
sistema do tipo "tabelálni-
ce", o Brasil propõe tèft= 
nanciar uma parte da 
da que já foi objeto de reei-
calonamento em acordot', 
anteriores. 

REESCALONAMENI'O 
DE US$ 9 BILHÕES, 

O valor do "previously 
reescheduled de4t" 
(PRD), abrangendo dívi 
já anteriormente reese'411d,' 
nada envolve US$ 9 billiôdS,, 
e representa o grosso tia, 
quilo que o Brasil quer 
acertar com o Clube de pa-
ris nas negociações que–str, ,  
iniciam nesta segunda-
feira. O ponto em questão é 
a prática do Clube de Pa-
ris, que normalmente não 
reescalona dividas previa-
mente refinanciadas O.  
Brasil vai levantar, cofio 
argumento, o fato de rf.üe 
está abrindo mão de pedir o 
tratamento especial dado 
pelos credores oficiais à 
Polônia, que conseguiu um 
desconto de 50% no valor 
de seus compromissos ne-
gociados naquele fórum. '° 
Como compensação, acha 
que o Clube de Paris•Vãi 
concordar com um fluxo de 
pagamento considerada 
portável pelo País. 

"É possível que parte doi' 
juros em vencimento seja= 
desembolsada para paga:. 
mento às várias agências.; 
de crédito governamentais, 
ainda na semana que vem,: 
como um gesto simbólicos; 
da parte do Brasil no sentir:  
do de que vai manter' `04,','> 
compromissos assumidos 
no acordo. Os credores ofiC 
ciais, sabe-se, pretendem 
obter do Brasil pelo men'o n  
o mesmo tratamento con: 
seguido pelos bancos priva.k-
dos que estão recebendo:. 
30% dos juros correntes. 
equipe brasileira partius 
com a previsão de acertae 
os pontos do acordo 'a*, 
terça-feira, mas está 01'4 
parada para ficar em Pari' 
durante toda a semana; Selo 
necessário. 

SAN WA — O Samvct, 
Bank Ltei•abandonou um pio; 
no para  estabelecer uma subam 
s idio r io  de fusões e aquisiçõew, 
nos Estcd°s Unidos, informou:, 
um oort ,d-voz na quarta-feira,, 

in loortante banco co''  
marcial 

e 

1aponês retirará seu 
e licença para a ins-

talarão da firma, apresenta-
do ao FA dera) Reserve Board 

( em  San Francisco. 


